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 ⁄ SEGURANÇA

Feminicídios desafiam segurança gaúcha
Dados divulgados na semana passada mostram queda de indicadores em abril, mas assassinato de mulheres cresceu

Em 2025, o Rio Grande do 
Sul obteve os menores índices 
de criminalidade para o mês de 
abril desde o início da série his-
tórica, em 2010. A maior que-
da foi no número de latrocínios, 
de acordo com o levantamento 
divulgado pela Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-RS) na últi-
ma semana. A quantidade de fe-
minicídios, contudo, foi bastante 
alarmante, com 10 casos em ape-
nas quatro dias, durante o feria-
do de Páscoa.

Neste mês, foi registrado 
apenas um caso de latrocínio, 
o que representa uma dimi-
nuição de 67% com relação ao 
mesmo período de 2024. Os ho-
micídios dolosos também tive-
ram queda, dessa vez de 33%, 
passando de 117 para 78 víti-
mas. De modo geral, os crimes 
letais intencionais caíram 20%. 
O indicador passou de 138 para 
111 ocorrências.

Para o secretário de Seguran-
ça Pública do Rio Grande do Sul, 
Sandro Caron, a melhora do ín-
dice de homicídios é fruto de um 
esforço contínuo. “Desde 2023, 
nós trabalhamos em uma estra-
tégia chamada dissuasão focada 
para redução de homicídios em 
Porto Alegre e Região Metropo-
litana. Agora, já sabemos que 
funciona, então estamos am-

pliando para o interior do Esta-
do”, afirmou. 

De acordo com Caron, essa 
estratégia considera que “80% 
dos crimes são cometidos por 
20% das pessoas”. “Identifica-
mos que cerca de 30 lideranças 
do crime organizado no Estado 
vinham determinando a imen-
sa maioria dos homicídios. Como 
vimos que esse grupo pequeno 
praticava muitos crimes, nós fo-
camos as nossas ações exata-
mente nele”, explicou. 

Embora a maioria dos re-
sultados tenha sido positivos, 
um dado aumentou significati-
vamente. Foram 10 feminicídios 
em apenas quatro dias no RS, 
durante a Páscoa. Antes do feria-
do, contudo, o indicador vinha 
experimentando uma sequência 
de reduções. Ao longo de 2024, 
foram registrados 72 ocorrências, 
um número, que apesar de ainda 
ser elevado, representou uma di-
minuição de 15,3% em compara-
ção à 2023.

“Se observarmos a curva, 
de 2019 até 2022, o número de 
feminicídios subiu ano a ano. 
Em dezembro de 2022, a média 
mensal de feminicídios no Esta-
do era de 9. Depois, em 2023, a 
gente reduziu a quantidade em 
relação a 2022. E, em 2024, nós 
reduzimos mais ainda. A gen-
te vinha com um número mui-
to baixo. O que aconteceu foi 
uma tragédia no feriado de Pás-
coa, uma terrível coincidência”, 
afirmou o secretário. Segundo 
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 ⁄ CLIMA

Dmae testa comportas contra cheias

O Departamento Municipal 
de Água e Esgotos (Dmae) reali-
zou no sábado (3) o teste de acio-
namento das comportas do sis-
tema de proteção contra cheias 
de Porto Alegre. Segundo o site 
da prefeitura da Capital, o exer-
cício consistiu no fechamento e 
reabertura das passagens 1, 2, 4 
e 6, localizadas junto ao Muro 
da Mauá.

O teste foi acompanhado por 
representantes do Instituto de 
Pesquisas Hidráulicas da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul (IPH/Ufrgs), Corpo de Bom-
beiros e Marinha do Brasil.

Das 14 comportas existentes 
até o ano passado no sistema de 
proteção contra cheias, restam 
apenas 11. As passagens 3, 5 e 7 já 

foram fechadas definitivamente 
por meio da extensão do muro, 
em concreto armado. O proces-
so se repetirá, ao longo dos pró-
ximos quatro meses, nos portões 
8, 9, 10 e 13. A obra terá investi-
mento de R$ 3,1 milhões.

Já as comportas 11, 12 e 14, 
que permanecerão móveis, serão 
substituídas por novas - projeta-
das, especificamente, para resis-
tirem às características da região 
da avenida Castelo Branco, onde 
há influência do rio Jacuí sobre 
o Guaíba. A obra está prevista 
para se estender até o início de 
2026, com investimento de R$ 
8,2 milhões.

Por fim, as comportas 1, 2, 
4 e 6, que foram submetidas ao 
teste de acionamento no sábado, 
serão reformadas com melhorias 
na vedação e mobilidade.

ele, os casos do feriado não pos-
suíam nenhuma ligação ou gati-
lho comum.

Para Caron, a maior dificul-
dade para reduzir o indicador 
está atrelada à subnotificação da 
violência doméstica. “Em 90% 
dos casos de feminicídio, não ha-
via um registro prévio de ocor-
rência por violência doméstica”, 
ressaltou. “No momento em que 
a gente sabe que aquilo ocorre, 
o delegado ou a delegada pede 
a medida protetiva. E, com o ju-
diciário decretando, a gente faz 
um monitoramento eletrônico do 

agressor”, explicou o secretario.
Diante do aumento abrup-

to, foram adotadas medidas em 
nível operacional para reduzir 
a fila de espera na Delegacia da 
Mulher de Porto Alegre e, com 
isso, estimular o registro na po-
lícia. Também foi assinado um 
acordo com a Secretaria Estadual 
de Saúde para que a SSP tenha 
acesso aos dados das chamadas 
“notificações compulsórias”. 

“O feminicídio é multidis-
ciplinar. Com políticas sociais 
transversais, vamos ter um im-
pacto grande na redução desses 

crimes. Então, além da ação na 
área de segurança pública, a gen-
te tem que ter ações na área de 
saúde, na área de educação, na 
área de assistência social e de 
políticas para as mulheres”, des-
tacou Caron. 

Recentemente, foi lançado 
ainda um canal de denúncia on-
line, a Delegacia de Polícia On-
line da Mulher RS, que permite 
que as mulheres façam o registro 
da violência doméstica e solici-
tem uma medida protetiva de ur-
gência pelo computador ou dis-
positivo móvel.

 ⁄ CANOAS

Fechamento 
de centro 
humanitário está 
em etapa final

O governo do Estado iniciou 
a última etapa de desmobiliza-
ção do Centro Humanitário de 
Acolhimento (CHA) Esperança, 
em Canoas, no sábado. A secre-
taria de Habitação e Regulariza-
ção Fundiária (Sehab) e o Ga-
binete de Projetos Especiais do 
Vice-Governador estiveram com 
a prefeitura de Canoas e com 
a Agência da Organização das 
Nações Unidas (ONU) para Mi-
grações (OIM) acompanhando a 
transferência das primeiras fa-
mílias para as moradias tempo-

Cerca de 100 pessoas ainda se encontravam no local
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rárias, instaladas no bairro Es-
tância Velha. 

As transferências seguem 
gradativamente durante a pró-
xima semana até a desmobili-
zação total do CHA Esperança. 

Cerca de 100 pessoas ainda se 
encontravam no Centro de Aco-
lhimento e, neste primeiro dia, 
foram transferidas 12 famílias. 
Ao todo, em Canoas, estão insta-
ladas 58 casas.


